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INTRODUÇÃO 

Anestésicos locais são usados diariamente nos consultórios odontológicos. A 
administração da anestesia local em pacientes com fobia de anestesia com agulha pode 
suceder em reações ansiosas, encontrando-se relatos de reações alérgicas, que levam o 
profissional a optar por preparações para a anestesia local menos efetivas em sessões de 
tratamento subsequentes, ou resultando no paciente submeter-se a consultas médicas e 
tratamentos de altos custos e improdutivos. O medo do paciente pela anestesia local 
convencional pode resultar no uso inadequado da anestesia pelo profissional cirurgião-
dentista, dificultando ainda mais o tratamento em pacientes que possuem fobia de anestesia 
(KLEINKNECHT et al., 1973; GLASSMAN et al., 1988). Pensando no medo de seringa 
agulhada e a sensação da injeção anestésica de muitos pacientes, a Odontologia vem 
buscando maior conforto, desde aprimoramento de técnica com uso de anestésicos tópicos, 
de óxido nitroso, bem como aparelhos que injetam anestesia computorizada como o sistema 
Morpheus e também por pressão, no caso o “Comfort-in”, que é um sistema de injeção sem 
agulhas que proporciona um método suave para a infiltração de dentes selecionados. Os 
anestésicos locais são administrados de forma subcutânea sob pressão dosada. 
 

OBJETIVO 
 

Avaliar este novo método de injeção sem agulha denominado “Comfort in”, visto que 
não há uma vasta literatura sobre o assunto como também a percepção de pacientes sobre a 
utilização da mesma. 
 

METODOLOGIA 
 

Foram utilizados questionários objetivos contendo perguntas para avaliar as 
impressões dos pacientes sobre este novo método de anestesia sem agulha denominado 
“Comfort-in”, bem como campos a serem preenchidos pelo profissional aplicador, como 
exemplo a dosagem e região de aplicação. Foi utilizado para esta pesquisa o consultório 
particular dos Cirurgiões-dentistas Fabiano Vasconcelos e Rita de Cassia Maria de Campos 
Franco, além da clínica Odontológica da Universidade de Mogi das Cruzes (UMC). Os critérios 
de exclusão desta pesquisa foram pacientes com idade inferior a 18 anos, grávidas, 
imunossuprimidos ou que apresentaram alguma discrasia sanguínea. O questionário foi 
composto de perguntas relacionadas ao sistema de anestesia Comfort-in, sobre suas 
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qualidades e possíveis complicações. A análise dos resultados foi feita a partir da tabulação 
dos questionários obtidos de todos os pacientes. Em cima dos questionários realizou-se um 
levantamento quantitativo dos resultados.  

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

Diante dos resultados obtidos no presente estudo, é possível constatar que 83,33% 
dos pacientes que relataram ter medo de agulha, preferem usar o sistema anestésico bucal 
Comfort-in ao invés da anestesia com agulha convencional, o que indica que o uso do 
Comfort-in em pacientes que possuem algum tipo de medo ou fobia em relação a anestesia 
com agulha se mostrou mais eficaz do que o uso da anestesia convencional.  
 

CONCLUSÃO 
 

O sistema anestésico sem agulha demonstrou seu uso mais eficaz em pacientes que 
possuem medo de agulha, podendo concluir que para pacientes que apresentam algum medo 
ou fobia de agulha, como alguns adultos, idosos e crianças, o Comfort-in se apresenta como 
uma opção válida. 
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